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APRESENTAÇÃO

O campo das ciências agrárias envolve aspectos de uso da terra, pecuária e 
cultivo de vegetais, suas atividades, portanto, visam aumentar a produtividade, aprimorar 
as técnicas de manejo e conservação de recursos naturais. No atual cenário mundial as 
ciências agrárias tem se tornado um dos principais protagonistas na busca por reverter 
a crise de alimentos e o aquecimento global, apresentando sempre soluções viáveis na 
busca por esse propósito.

Junto a isso, a descoberta e a crescente disseminação de tecnologias vêm abrindo 
os olhos do mundo e mostrando cada vez mais a importância do desenvolvimento das 
ciências agrárias, principalmente por sua íntima relação com a produção de alimentos, o 
desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

Nesse sentido, as diversas áreas que compõem as ciências agrárias buscam 
contribuir de forma significativa para o crescente desenvolvimento das cadeias produtivas 
agropecuárias, introduzindo o conceito de sustentabilidade nos inúmeros sistemas de 
produção considerando sempre os diversos níveis de mercado.

Diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente desenvolvimento 
das pesquisas relacionadas ao campo das ciências agrárias, além de incentivar a busca por 
conhecimento e técnicas que visam a sustentabilidade nos sistemas de cultivo e manejo 
dos recursos naturais.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo de Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista
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muito disseminada e cultivada na Amazônia brasileira e possui grande importância para a 
região, principalmente para o Estado do Pará que atualmente é o maior produtor e consumidor 
de açaí. A cadeia produtiva do açaí vem expandindo gradativamente e, com isso, diversos 
mecanismos da gestão desta cadeia vêm sendo implantadas, a exemplo da rastreabilidade, os 
quais são instrumentos que visam a garantia da origem e chegada do produto ao consumidor, 
permitindo inserir informações geográficas, localização e tempo de deslocamento. Mediante 
a isso, a Agência de Defesa Agropecuária do Pará (ADEPARÁ) implementou a rastreabilidade 
do açaí mediante a Guia de Trânsito Vegetal (GTV), através da Portaria nº 2.789/2020. Esse 
trabalho teve como objetivo analisar a comercialização de frutos de açaí através da Guia 
de Trânsito Vegetal, contribuindo para a rastreabilidade do fruto no Estado do Pará. Foram 
coletados dados da GTV, obtidos na base de dados do Sistema de Integração Agropecuária 
(SIAPEC 3), provenientes da ADEPARÁ referentes aos anos de 2020 e 2021. Quanto à 
quantidade comercializada de açaí, houve o aumento de 97% de 2020 a 2021. Isto ocorreu 
devido a regularização, dentro da legislação, dos produtores perante a alta comercialização 
do fruto. Quanto à origem de frutos comercializados, observa-se que Cametá destacou-
se entre os municípios com os maiores números de comercialização, sendo responsável 
por mais de 50% dentro deste mercado. Em relação ao destino, Castanhal responde pela 
aquisição de mais de 90.000 toneladas, ou seja, cerca de 50% do destino de todo o Estado. 
A rastreabilidade busca maior controle e administração da produção, além do controle da 
qualidade e segurança alimentar. Isso resulta em agregação de valor à cadeia produtiva do 
açaí, valorizando as regiões fornecedoras e constituindo um produto final de qualidade até o 
consumidor. 
PALAVRAS-CHAVE: Euterpe oleraceae, Amazônia, Rastreabilidade, Guia de Trânsito 
Vegetal, Comercialização. 

QUANTITY, ORIGIN AND DESTINATION OF MARKETING AÇAI FRUITS (Euterpe 
oleraceae Mart.)

ABSTRACT: The açaí tree (Euterpe oleraceae Mart.) It is a fruit that belongs to the Arecaceae 
family, widely spread and cultivated in the Brazilian Amazon and has great importance for the 
region, especially for the State of Pará, which is currently the largest producer and consumer 
of açaí. The açaí production chain has been gradually expanding and, with that, several 
mechanisms of the chain of this chain are being implemented, an example of traceability, 
which are instruments that aim to guarantee the origin and arrival of the product to the 
consumer, allowing the insertion of geographic information, location and travel time. Through 
this, the Agricultural Defense Agency of Pará (ADEPARÁ) implemented the traceability of 
açaí through the Vegetal Transit Guide (GTV), through Ordinance no. 2789 / 2020. This work 
aimed to analyze the marketing of açaí fruits through of the Vegetal Transit Guide, contributing 
to the traceability of the fruit in the State of Pará. Data from GTV were collected, obtained 
from the database of the Agricultural Integration System (SIAPEC 3), from ADEPARÁ for the 
years 2020 and 2021. There was a 97% increase in the quantity of açaí sold from 2020 to 
2021. This is due to the regularization, within the legislation, of producers in the face of high 
commercialization of the fruit. As for the origin of commercialized fruits, it is observed that 
Cametá stood out among the municipalities with the highest numbers of commercialization, 
being responsible for more than 50% within this market. In terms of destination, Castanhal is 
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responsible for the acquisition of more than 90,000 tons, that is, around 50% of the destination 
for the entire state. Traceability seeks greater control and management of production, in 
addition to quality control and food safety. This results in adding value to the açaí production 
chain, valuing the supplier regions and constituting a quality final product for the consumer. 
KEYWORDS: Euterpe oleraceae, Amazon, Traceability, Plant Transit Guide, Marketing.

1 |  INTRODUÇÃO
A região amazônica apresenta inúmeras espécies frutíferas, dentre elas o açaizeiro, 

o qual possui potencial agronômico, tecnológico, nutricional e econômico (YUYAMA et 
al., 2011). O açaizeiro (Euterpe oleraceae Mart.) é uma frutífera pertencente à família 
Arecaceae muito disseminada e cultivada na Amazônia brasileira (YOKOMIZO et al., 2020) 
e possui grande importância econômica para a fruticultura regional, principalmente para 
o estado do Pará cuja a produção, comercialização e consumo de polpa movimentam 
grandes mercados (NEVES et al., 2015), sendo o suco de açaí um produto ícone deste 
Estado, representando o principal produto extraído da palmeira (SILVESTRE et al., 2016), 
os quais constituem a base da alimentação da população local (LIMA FILHO et al., 2018). 

O açaizeiro possui grande interesse econômico no mercado nacional e internacional 
(OLIVEIRA et al. 2016), pois os seus frutos têm se popularizado devido as descobertas 
de suas qualidades nutricionais sendo considerado um alimento funcional devido ao seu 
potencial antioxidante (RUFINO et al., 2011), além de conter alto teor de fibra alimentar 
e de antocianinas, compostos bioativos ou funcionais capazes de exercer influência na 
redução do risco do desenvolvimento de algumas doenças (YUYAMA et al., 2011). Em 
função desses fatores, a espécie vem se destacando e sua demanda, tem crescido 
gradativamente e expandido para outros mercados nacionais e atingindo até níveis 
internacionais (PAGLIARUSSI, 2010; VELOSO et al., 2010), estimulando a mudança do 
sistema de produção dos açaizais estritamente extrativista para plantios comerciais em 
grandes áreas em terra firme (LINDOLFO et al., 2020).

Esta produção torna o Brasil o maior produtor, consumidor e exportador de polpa 
de açaí (MENEZES, 2005), produzindo em 2019 a quantidade de 1.398.328 de toneladas, 
tendo a região Norte como a responsável por 99,7% destes valores, destacando o Estado 
do Pará como o epicentro da produção e processamento, o qual apresenta 94,4% do total 
da produção brasileira (IBGE, 2021). 

A cadeia produtiva do açaí vem se expandindo grandemente e, com isso, diversas 
inovações e iniciativas de infraestrutura e gestão desta cadeia vêm sendo desenvolvidas e 
implantadas, como por exemplo, a rastreabilidade do açaí. Os sistemas de rastreabilidade 
possuem o objetivo de garantir a origem e a chegada do produto ao destino final, permitindo 
inserir informações geográficas, localização e tempo de deslocamento e assim, valorizar as 
regiões fornecedoras, para que por sua vez, possam melhorar a administração da cadeia 
produtiva; recolher lotes em caso de incidentes alimentares; atender a requisitos legais e 
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demandas específicas para comercialização; diferenciar produtos no mercado e aprimorar 
o controle de qualidade, e como consequência, agregar valor ao produto (CONAB, 2020). 

A organização e o fortalecimento da cadeia produtiva do açaí provocou uma grande 
importância socioeconômica do fruto no desenvolvimento agrícola do Pará, levando a 
Agência de Defesa Agropecuária do Pará (ADEPARÁ) a implementar a rastreabilidade dos 
frutos, introduzida pela Guia de Trânsito Vegetal do fruto, através da Portaria nº 2.789/2020, 
que trata-se de um instrumento que permitirá a rastreabilidade do açaí e regulamentará seu 
trânsito interno, ou seja, identificar o produto da origem ao destino, visualizando onde foi 
produzido, as tecnologias empregadas nos tratos culturais, questões sociais e ambientais 
envolvidas (ADEPARÁ, 2020).

Desta forma, objetiva-se com esse trabalho analisar a comercialização de frutos de 
açaí através da Guia de Trânsito vegetal, contribuindo para a rastreabilidade do açaí no 
Estado do Pará.

2 |  METODOLOGIA 

Obtenção dos dados secundários
A construção metodológica deste trabalho utilizou-se da pesquisa documental como 

instrumento para coleta de dados e foi baseada nos dados da Guia de Trânsito vegetal 
(GTV), obtidos na base de dados do Sistema de Integração Agropecuária (SIAPEC 3), 
provenientes da Agência de Defesa Agropecuária do Pará (ADEPARÁ) referentes aos 
anos de 2020 e 2021. Para isso, foi necessário, durante os referidos anos, o cadastro de 
todos os produtores de açaí do território paraense. Esse cadastro é de suma importância 
não apenas para o conhecimento de empresas de beneficiamento e consumidores, 
sobre a procedência do fruto, como também para o seu transporte, sendo necessária a 
apresentação pelo produtor ou seu portador, da GTV - juntamente com a nota fiscal - sempre 
que esta for solicitada em postos de fiscalização da ADEPARÁ. A emissão desta Guia de 
Trânsito Vegetal pode ser feita pelo produtor na unidade da ADEPARÁ mais próxima de 
sua localidade ou por meio do SIAPEC 3. Seu registro é feito com base nos cadastros de 
produtores, efetivos na ADEPARÁ. 

Em relação ao acesso aos cadastros, por meio do relatório gerado pelo sistema 
SIAPEC 3, foi possível ter acesso à relação da quantidade produzida de açaizeiro no 
Estado do Pará, bem como a sua origem e destino. Esse tipo de pesquisa também teve 
como um de seus objetivos, a familiarização com um assunto que possui recente atenção 
e que ainda é pouco explorado - a rastreabilidade do açaí - principalmente ao que se refere 
aos municípios da região do Estado do Pará.
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Análise dos dados
Os dados obtidos foram organizados em um banco de dados em formato de planilha 

do programa Microsoft Office Excel 2010, onde se aplicou filtro para a cultura do açaí, 
quantidade, origem e destino para os anos de 2020 e 2021, por meio de onde foi possível 
os gráficos com os dados. Posteriormente, realizou-se uma estatística descritiva através 
dos dados obtidos.

3 |  RESULTADOS 
Verificou-se no gráfico 1 a quantidade comercializada de frutos de açaí, podendo-se 

perceber que o ano de 2021 foi superior ao ano de 2020, com uma taxa de cerca de 97%. 
Esse fato é devido a implementação da legislação somado à procura dos produtores para 
a legalização, realizando os cadastros das propriedades que comercializam açaí. Essa 
procura por parte dos produtores tem sido justificada principalmente pela alta procura pelo 
produto, a qual tem se intensificado ao longo dos anos, principalmente pela popularização 
do fruto e a descoberta de seu potencial nutricional (RUFINO et al., 2011).

Tal fato é confirmado por Tavares et al. (2020) em seus estudos comparando a 
quantidade de açaizeiro manejado e plantado no Estado do Pará nos anos de 2015 a 2018, 
sinalizando uma tendência de aumento ao longo dos anos, apresentando (em toneladas) 
os valores de 1.000.850, 1.080.612, 1.274.056 e 1.439.249, respectivamente. Além disso, 
os autores observaram, no período indicado, um incremento anual no valor e volume 
de produtos derivados do açaí comercializados, o que pode indicar a existência de uma 
tendência de crescimento para os próximos anos. Uma novidade também encontrada na 
grande comercialização deste produto, refere-se à comercialização destinada ao mercado 
interestadual de fruto in natura no ano de 2018 e na queda de venda da polpa e mix e na 
tendência de crescimento na venda de açaí em pó, considerando o mercado interno. Já 
para o mercado externo, o mix teve um grande crescimento, indicando a forma de consumo 
da polpa de açaí para os estrangeiros.
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Gráfico 1: Quantidade de frutos de açaí comercializada no Estado do Pará em 2020 e 2021 (toneladas).

Fonte: Os autores, 2021.

Quanto à origem de frutos de açaí comercializados, foi possível observar que 
Cametá, Igarapé-Miri e Muaná são os três municípios, respectivamente, com os maiores 
números de comercialização do fruto, ou seja, de onde os frutos se originam para a 
comercialização (Gráfico 2). Visto que Cametá lidera com mais de 50% da comercialização 
de açaí nos anos de 2020 e 2021.

Segundo Corrêa (2016), somente a microrregião de Cametá foi responsável por 
26% de toda a produção brasileira de açaí em 2014. Esse destaque da região se dá, 
sobretudo, à dedicação de famílias ribeirinhas locais, que têm o açai como a sua principal 
ocupação e uma de suas principais fontes de renda. 

Embora o município de Cametá lidere o ranking, de acordo com Tavares et al. 
(2020), o município de Cametá vem apresentando decréscimo da coleta extrativa mediante 
o crescimento de áreas manejadas. Já o município de Igarapé-Miri, segundo os autores, 
apresentou um acréscimo na produção de açaí manejada e plantada nos anos de 2017 e 
2018, apresentando os valores de 208.000 e 400.000 toneladas, respectivamente. Além 
disso, Igarapé-Miri, foi considerado o maior produtor de frutos de açaí no Estado do Pará 
nos anos de 2015 a 2019 (CONAB, 2020). 

É importante ressaltar que em relação às comunidades fornecedoras de açaí, a 
rastreabilidade é de suma importância para um bom funcionamento da cadeia, pois, além 
de melhorar a sua administração, também é possível - em um caso de muitas rejeições de 
lotes de uma mesma região - voltar a atenção à necessidade de uma capacitação em boas 
práticas de coleta e manejo, assim, aprimorando sua qualidade comercial. 
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Gráfico 2: Origem de açaí por município em 2020 e 2021 (toneladas)

Fonte: Os autores, 2021.

O gráfico 3 demonstra o destino da comercialização dos frutos de açaí, destacam-
se os municípios de Castanhal, Belém e Cametá, respectivamente, sendo Castanhal o 
responsável com mais de 90.000 toneladas, correspondente a cerca de 50% do destino de 
todo Estado. 

Os números expressivos de destinação do açaí para o município de Castanhal 
ocorrem pelo fato desta região ter se consolidado como um grande pólo de beneficiamento 
de açaí, tanto em produção de polpa como também em produção de mix, sobretudo pela 
atuação da Petruz Fruity, grande empresa exportadora de derivados de valor agregado 
da fruta (TAVARES; HOMMA, 2015). Além disso, mostra-se que o município de Cametá, 
além de grande quantidade de frutos de açaí originando-se desta localidade, é também 
grande receptor desse produto, indicando que a maior parte da quantidade produzida é 
para consumo próprio.

No estudo realizado por Tavares et al. (2020) mostra que a comercialização de frutos 
in natura representou 21,97% das vendas totais, indicando que mecanismos mais ágeis 
de transporte e refrigeração foram implantados. Estas vendas se destinam, basicamente, 
para os municípios paraenses que produzem pouco açaí e para os estados do Amazonas, 
Maranhão, Amapá e Ceará. Além disso, atualmente há uma grande procura pelo produto no 
exterior, principalmente pelo mercado americano e pelo Japão, os quais, em 2014, tiveram 
a participação de 48,77% e o Japão sobe para 41,66%, respectivamente.

 Vale ressaltar que também há uma procura pelo fruto produzido no Pará por 
outros estados, como é possível observar no gráfico 3, demonstrando alguns municípios 
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receptores deste produto dos estados de Tocantins, Rio Grande do Norte, Ceará e, em 
especial, o estado do Maranhão, que segundo a Conab (2020), o estado do Maranhão tem 
sido o terceiro maior produtor de açaí nos últimos levantamentos feitos pelo IBGE, sendo 
o único grande produtor fora da Região Norte, além do estado possuir considerável malha 
processadora de açaí e está relativamente próximo de portos para escoamento.

Gráfico 3: Destino e quantidade de açaí por município em 2020 e 2021 (toneladas)

Fonte: Os autores, 2021.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nota-se não somente a grande importância socioeconômica do açaizeiro no Estado 

do Pará mediante a diversos municípios produtores, destacando o seu grande potencial de 
mercado, como também a relevância acerca da sua rastreabilidade - acompanhamento de 
sua origem e destino final - buscando, assim, maior controle e administração da produção, 
segurança alimentar e qualidade do produto até o consumidor e, dessa forma, agrega valor 
à cadeia produtiva do açaí, valorizando as regiões fornecedoras. Para a consolidação da 
produção e da cadeia produtiva de açaí no Pará, os desafios são referentes principalmente 
à geração de técnicas para o melhorar o desenvolvimento da domesticação e o manejo da 
espécie, dimensão do mercado e o aprimoramento da rastreabilidade, pois é possível que o 
açaí deve seguir o caminho de outras plantas amazônicas que inseriram no modo de viver 
nacional e internacional.
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